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RESUMO 

Nesta pesquisa, buscamos entender como a violência política de gênero, praticada contra 

mulheres jornalistas, afeta a cobertura jornalística. Entre os objetivos, investigamos as 

manifestações de usuários em uma rede social digital, por meio da análise de sentidos em 

comentários. A partir da seleção das manifestações no Twitter, formas de abordagem e 

acionamentos com discurso de ódio e violência foram categorizadas e os sentidos 

observados. O perfil analisado foi o da jornalista Flávia Oliveira. Usamos a perspectiva 

interseccional de Patrícia Hill Collins, para compreender como essas manifestações 

invalidam a presença e as ideias de uma mulher negra dentro da comunicação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo; Violência Política; Gênero; Interseccionalidade; 

Disputa de Sentidos. 

 

O tema que será debatido neste resumo expandido, são as violências voltadas às 

mulheres jornalistas, através de ataques pessoais com ofensas racistas, sexistas e 

misóginas, por meio de redes sociais digitais. Na busca por afastar as mulheres da vida 

pública e dos debates que envolvem a cobertura política, esse tipo de conduta vem 

ganhando forças e novos aliados. 

No Brasil, desde 2016, quando houve o processo de impeachment da ex-presidenta 

Dilma Rousseff, a violência política de gênero tem sido uma ferramenta utilizada para 

coibir, interferir, constranger e desestimular a participação ou o exercício do trabalho das 

mulheres nos processos decisórios do país. De acordo com o relatório “Violência Política 
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e Eleitoral n Brasil”, até setembro de 2020, foram registrados 125 assassinatos e 

atentados, 85 ameaças, 33 agressões, 59 ofensas e 21 casos de invasão. Essas ações vêm 

crescendo em larga escala, não somente com agentes públicos, mas com todas as 

jornalistas que questionam e informam cidadãos e cidadãs brasileiras. 

Neste resumo, será apresentado um recorte de uma pesquisa que foi concluída, 

com o objetivo de obter o grau de bacharela em Jornalismo, mas que segue desdobrando-

se, pois é constantemente atravessada por novos acontecimentos. A partir disto, busca-se 

entender como a violência política de gênero, praticada contra jornalistas mulheres, afeta 

a cobertura jornalística. Entre os nossos objetivos está investigar as manifestações de 

usuários, nas redes sociais digitais, por meio da análise de sentidos, organizados em 

comentários. Observamos o perfil, no Twitter, da jornalista e comentarista da Globo 

News, Flávia Oliveira. Ainda, buscamos analisar, sob a perspectiva interseccional de 

Patrícia Hill Collins, como essas manifestações de ódio invalidam a presença e as ideias 

de uma mulher negra dentro da comunicação. 

Ao total, quatro categorias foram utilizadas, com o objetivo de conduzir a temática 

abordada, são elas: gênero, raça, jornalismo e política. Ambas foram utilizadas com o 

objetivo de revelar a gravidade dos ataques à condição feminina, seja por meio das 

violências contra as profissionais mulheres ou contra a subtração da nossa democracia. 

Como objetivo geral, nos propomos a analisar como a violência política de gênero 

é construída, por meio dos discursos de sentido em redes sociais digitais, e como a 

expressão desta conduta, deslegitima o trabalho das jornalistas durante a cobertura 

política, além de atacá-las pessoalmente, através de comentários racistas e misóginos. 

Um dos temas que norteiam esta pesquisa é o Gênero como categoria e luta 

política. Por intermédio deste tema, foi possível acessar diversos pensamentos e 

realidades para compreender como as opressões têm atingido os direitos políticos das 

cidadãs pelo mundo. Um dos desafios, parte do entendimento de que a violência política 

de gênero é muito mais do que um problema de caráter criminal, que passa pela violação 

dos direitos fundamentais das mulheres (MATOS, 2021), mas que, também, atinge a 

existência das nossas democracias e a pluralidade dos sistemas políticos. 

Para aprofundar a compreensão sobre o tema, foi destacado como a 

interseccionalidade tem sido um conhecimento indispensável, para investigar como 

diversos fatores sociais implicam na vivência das mulheres, negras e brancas, ao mesmo 
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tempo. Ou seja, ao longo da pesquisa foi buscado mostrar que é possível pensar e refletir 

contextos sociais atuais, através da junção dos seguintes temas: gênero, política, violência 

e jornalismo. 

Dando sequência, constatou-se que a Violência como ato político, no espaço-

tempo do presente e futuro, tem sido perpetuada por homens e mulheres, como afirmou 

Bell Hooks (2018), ao mencionar que o pensamento sexista continua apoiando a 

dominação masculina e, consequente, as formas de violência, fazendo com que essa 

conduta seja uma norma de convivência entre indivíduos sociais. 

Compartilhadas por meio de instituições e órgãos, as cartilhas Violência Política 

e Eleitoral no Brasil: panorama das violações de direitos humanos de 2016 a 2020; 

Cartilha sobre violência política de gênero; Violência Política de Gênero e Raça no Brasil; 

Violência política contra as mulheres: roteiro para prevenir, monitorar, punir e erradicar, 

deram a oportunidade de ampliar o conhecimento sobre condutas violentas contra 

mulheres jornalistas e, em como a violência política tem custado caro às democracias no 

mundo. 

Resgatamos, também, as histórias de duas mulheres negras, jornalistas que, em 

diferentes cenários, transformaram o olhar de gerações sobre a política brasileira. Glória 

Maria e Flávia Oliveira, ambas com tamanha competência, enfrentaram ou enfrentam, o 

racismo diário e demonstram, por meio da representatividade falada e corporificada, a 

importância de ter mulheres negras dentro do jornalismo e na área política, para erradicar 

os preconceitos discutidos neste estudo. 

Ainda, foi possível constatar que a Interseccionalidade entre gênero, violência, 

política e jornalismo, utilizando categorias, nos auxiliaram a entender como a 

representação destas mulheres disputam espaços de poder, direitos sociais e de 

informação. A pesquisa apontou alguns sentidos sociais que, como afirmou Birolli 

(2010), reforçam estereótipos e naturalizam, inclusive pela mídia, papéis 

hierarquicamente diferenciados para homens e mulheres. 

Para compreender a violência política contra mulheres jornalistas, analisamos o 

perfil no Twitter da jornalista Flávia Oliveira. Foram selecionados comentários que 

exemplificam expressões, a fim de explorar os sentidos construídos em redes, através de 

condutas racistas, misóginas e violentas de ódio. Para realizar a análise, foi utilizado o 

método desenvolvido em pesquisas do Laboratório de Investigação do 



 Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
22º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul – Guarapuava/PR – 08 a 10/06/2023 
 

4 

Ciberacontecimento (LIC) (HENN, 2014), a Análise de Construção de Sentidos em Redes 

Digitais. Para exemplificar a relevância da temática, seguimos um caminho inverso ao 

proposto pela estrutura. Criamos categorias de sentido, com base na “Cartilha sobre 

Violência Política de Gênero”, para analisar os comentários feitos às publicações da 

jornalista no Twitter, com o objetivo de verificar a hipótese lançada inicialmente. As 

categorias são: Difamação, calúnia ou injúria; Imposição com estereótipos de gênero; 

Atos e falas de cunho sexual; Impedimento do direito à voz; Ameaça ou intimidação 

contra familiares. Na prática, analisamos 2.786 tweets, no perfil da jornalista Flávia 

Oliveira, entre estas análises, retweets da Globo News e comentários sobre fatos do dia a 

dia com teor político. Na sequência realizamos uma seleção, somando 256 observados 

com profundidade. Os dados utilizados refletem o período do dia 1º de julho, mês que 

antecede o início das eleições presidenciais de 2022, até o dia 30 de setembro, data que 

marca o primeiro mês após o começo da disputa eleitoral. A partir da escolha do objeto, 

problematizamos, realizamos investigações e observamos modos de conduta para análise 

durante o processo. 

Entendemos que o trabalho da comentarista Flávia Oliveira, na Globo News, se 

ampliou com a proximidade do fim das eleições. Logo, a sua inserção nos programas de 

temática política e nas redes sociais digitais, têm gerado diferentes significados e 

contribuem diretamente na área da comunicação e nesta pesquisa. 

Os comentários selecionados no perfil do Twitter da jornalista Flávia Oliveira são 

uma amostragem do que acontece diariamente e impacta as profissionais por meio das 

redes sociais digitais. Nesse ambiente, para quem ofende ou intimida, há uma espécie de 

camuflagem que os asseguram o êxito da violência. Afinal, muitos dos perfis retornam, 

em diferentes momentos políticos e quadros do programa, na busca de insultar ou 

tumultuar as discussões. 

Na vida pública ou privada, no relacionamento amigável ou amoroso, na vivência 

em trabalho ou na escola, toda mulher sofre com atos e falas de cunho sexual proferidas 

por homens em diferentes fases da vida. 

Mas quando o lugar de fala de uma mulher negra é contestado para onde ela vai? 

Com quem irá dialogar? Há espaço para seguir ocupando o mesmo cargo? Certamente, 

mesmo se a jornalista trocasse de sexo ou de lugar, ainda que seja uma zona simbólica de 

pertencimento, não haveria a possibilidade de estar emitindo e confrontando outras 
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opiniões, justamente porque a trajetória de pessoas negras ocupa, ainda, espaços 

invisíveis da sociedade brasileira. 

Seja a quem for endereçada, a violência é um problema coletivo que fere, oprime 

e não gera soluções para nenhum grupo social. Analisar, pesquisar e debater é procurar 

construir um ambiente digital seguro, em que não exista qualquer tipo de incitação ou 

atos violentos. A violência política de gênero é um campo a ser explorado para além da 

comunicação, pois está nas ciências sociais e políticas, nas políticas públicas e legislações 

que impedem os avanços desse tipo de conduta. 
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